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PRAÇA VISCONDE DE INDAIATUBA 

Designada em 31-01-1887 

Formada pela antiga praça José Bonifácio 

Situada entre as ruas Regente Feijé, General Osório, 

Barão de Jaguara e avenida Dr. Campos Sales e dividida ao "meio pela a- 

venida Francisco Glicério 

Centro 

OTds.: A atual designação foi proposta na Câmara Muni- 

cipal pelo vereador Capitão José Bento dos Santos. Foi inaugurada em 15 

-novembro-lSSS• Antes era conhecida por Páteo do Rosário. Chamou-se tam 

bém, Praça José Bonifácio, nome este transferido para o Largo da Cate- 

dral. E popularmente conhecida como Largo do Rosário. Antes existiu a 

rua Visconde de Indaiatuba, que pelo Ato n^ 61 de 21-07-1934, passou a 

se denominar rua General Marcondes Salgado. 

VISCONDE DE INDAIATUBA. 

Joaquim Bonifácio do Amaral nasceu em Campinas a 03-setembro- 

1815 e faleceu em Campinas em 06-novambr0-1884* Era filho de José Rodri 

gues Ferraz do Amaral e Anna Matilde de Almeida Pacheco e foi casado com 

Arma Guilhermina do Amaral Pompêo e tiveram 12 filhos. Participou doem 

bate de Venda Grande, em 1842 e foi chefe do Partido Liberal entre 1844 

e 1868. Foi vereador à Câmara Municipal no triênio 1849-52 e mais tarde 

distinguido com a nomeação de um dos lugares de vice-presidente da Pro- 

víncia de São Paulo. Pertenceu à Guarda Nacional no posto de Capitão 

da Cavalaria.Foi agraciado com o grau de Cavaleiro da Imperial Ordem da 

Rosa, e mais tarde elevado à Oficial da mesma Ordem. Como agricultor 

em Campinas e Amparo, introduziu, a partir de 1852, o braço livre em 

suas propriedades, fundando na Fazenda 7 Quedas, uma colônia alemã.Con 

tribuiu de forma decisiva para a fundação do Colégio "Culto à Ciência". 

Por duas vezes hospedou ao Imperador D.Pedro II e Dona Teresa Cristina, 

em 1875 e em 1878. Foi agraciado com o título de Barão de Indaiatuba, 

por decreto de 16-fevereiro—1876 e com o título de Visconde de Indaia- 

tuba, por decreto de 19-òulho-l879. Deve-se a Joaquim Bonifácio do Ama- 

ral a iniciativa da construção e do prolongamento da estrada de ferro 

de Jundiaí à Campinas, como também, a fundação do Clube da Lavoura de 

Campinas. A 27-outubr0-1879 foi nomeado membro da Comissão de Constru- 

ção da futura Catedral de Campinas, com enorme contribuição. 
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Denominação de rua da cidade • 

PERSEU LEITE DEBARROS, Prefeito Municipal de Campinas, etc. 

Considerando que existem nesta cidade a Praça Viscon- 
de de Indaiatuba e a l^iia Visconde de Indaiatuba) 

Considerando, por outro lado, que é de toda justiça uma 
homenagem da Municipalidade de Campinas ao valoroso Gene- 
ral. Marcondes Salgado, figura de grande relevo do Movimento 
Constitucionalisía de 1932,—resolve baixar o seguinte: 

ACTO N. 61 
Art. I.0—Fica doravante denominada Rna General Mar- 

condes Salgado a Rua Visconde de indaiatuba desta cidade; 
Art. 2.°—Revogam-se as disposições em contrario. 
Campinas 21 de Julho de 1934. 

P. Leite de Barros 
Publicado na Secretaria da Prefeitura em 21 de Julho de 1934 

O Secretario, 
Amilar Alves 
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.. Colocado "bem no centro da cidadej. o jardim, deota- 

praça é um'dos 'lugarea' maia"freguentá':.03, espe clalmento por 

•famílias;as tardos e em dias festivos* - • 

Possui este jardimj que é elegantemente traçadojU- 

ma 'bela fonte de repxrso no centros ao redor da qual existem 

quatro altos combustores em forma do candelabrosp além de- ou 

tros que fornecera magnífica iluminação àquele ponto» . 

Poi começado por meio" de1',donativos 'particulares, con. 

cluído às expensas da municipalida,de e inaugurado no dia 15 de 

novembro de 1895* .' • ' . 

(Extraido de um texto-legendã inserto à 

página 237» cie "A Cidade' de Campinas em • 

1901s orga-nisado" por Eenedicto Octavio) 
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Visconde de ln dai ajuba 

' (Largo -do .Rosário) ,,, 

Fica entregas mas Barao .fl^Partido. 'Libferal, i--; 
de Jaguara General Os° t entre 1844 e .1868. Fui 
Óampos Sales e Francisco ;>-■ vereador à Câmara 'Mumci- 
cério). .. . Jãda nal de* Campinas no anenio 

[. A denominação, foi • dada P 4g!52> e inais Harde distin- 
'pyy, ai de Janeiro de 188". „nrT1 n •nomeacao .de 
por pmiEslã—^TVereador de 
Capitão José; Bento dos San àa província de Sau 
tos (dados ■ ; compilad_ s p pauio. Capitão," da Cavala- 
lo sr. Edmo Ludhini ^ . da . Guarda Nacional, 
lart, para a publicaç;30 em . 1845. Foi honrado com 
sua autoria "Ruas da E po- ena_ Cavaleiro da Im- 
ca Imperial"). Chamou-sc o grau ae^ ^ ^ 
antes Largo do ^fj^Mfde AbnL-^^6- f ndo 
tio do Rosário e Praça SêrõíTelevado a Oficial da 
sé "Bonifácio. v-tnnti- mesma Ordem. Sfendo abas 

DADOS BIOGRÁFICOS. agricultor nos Mum- 
Joaquim Bonifácio do Ama d campinas e Am-, 
raL Barão e Visconde de cipios a partlr Indaiatuba, nascido em Cam 0.bl.aç0 bvre em 
ninas áos 3 de^Seífmbro de I propriedades, fundan- 
1815 e íaleciR^aos 6^d^No- I ^ na Fazenda jS 

vembro de 1884, foi' tiat • 1 pp^a colônia alema. Tendo 
dcTnS-ãía lO^^llDSMêr^"sLlta. compreensão: do .imporr., 
tembró ha Matriz de^ - 1.^ -problema "do ensinp, 
Senhora da Conceição--íMa- ^ Hj . ;de, maneira: Afr; 

rfnitão BoaVentura do Ama 1875, por ocasyao, da maugu 
! fiP- Camárgo; foi um dos ração da Mogiana e hnv 1878. 
i u -c fie Venda Grande. 1 p0i agraciado por decreto im 

r?Sded%T'l«»taSa.■ 
Leaom- Mmoes de T'KUrã, vi» 

' I conde, ppr decreto de_JS-A^ 

( \oi^L " d ! bém^díSe deve a inicia- 

^ , saísaf®^^ 
l^S^) 1 ferio dte Jundiaí a Campinas, ^.03"' ' S como a..fundação do 

1 Clube " dá Lavoura de Cam 
I ninas Êm 27 de Outubro 

Se 1879.7f«r^8nrasa™ra 
I integrar a Comissão, de Cons 
I trução dã' futura ..Catedral 1 de Campinas, tendo contri- 

buído grandemente P^^ a 
1 sua inauguração, a 8 db De- 
| zembro de .1883."' ^ j, > •fj-,»»—A-a.-—* - " 

( lo^uAt. " *1 Dtfe&fl" 
(í 3^ . 

/4-03-l^ 
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— Quando, os--veüiínhoa. - 
aposentados que freqüen- 
tons diarÍESnente o Lnrgo 
do Rosáiio — dandó-lhe um 

-rj depoesía- e-pure^a — oe— 
revelarem contra a colo- 
císçío de plataformas de 
ônibus no locai, bonve mui» ; 
ta gente que m'o entendeu 
a sua atitude. Houve meo- 
mo quem dissesse que uma 
praça não pode ser" reduzi- 
de a um simples iocisl de 
conversa para quem nSo 
tem o que ferer. Mas o que ■ 
essas pessoas nâo conse- 
guiram entender na resis- 
tCnda dos velàos e de to- " 
dos aqueles que lutaram 
pela preservação das carac- 
teriaticas do Rosário, é que 
por trás dessa praça, de 
seus mosaicos em preto e 
branco e de seu inegável 
poder de cativar quem por 
ela passa, há «ma história 
de raak de 103 auos. Essa 
história é feita de eeented- 
mentos importantes e pito- 
resccfl, mas antes disso, 
uma história traduzida cm 
muita luta e< resistínda 
contra a insensibilidade hu- 
mana, que foi responsável, 
por exemplo, pela transfor- 
mação do Largo, de uma 
praça amplamente arbori- 
zada no inicio do eéculo, no 
que ela é hoje: tun vasto es- 
paço livre, "recheado" em 
alguns pontoa por umas 
poucas árvores perdidas 

! cm meio eo concreto do " 
i suas marquises. 

Pátio do Rosário 
Seguindo uma tradição 

que tiinda existia na meta- 
i de dc século pnssfido, todas 
; as igrejas possuíam o ccu 

pátio. É com aquela peque- 
na capela, construída no 
centro de Campinas — que 
tinha sido promovida à ci- 
dade há poucos anos — não 
poderia ser diferente. A ca- 
pela foi chamada dc Nossa 
Senhora do Rosário, e o ter- 
reno em frente, de Pátio do 
Rosário, A história não re- 
gistra no nessa época cinda 
persistia o costume de es 
enterrar os ricos c proprie- 

« tários sob o solo da igreja, e 
os escravos e pobres, no pá- 
tio, como era norma desde o 
Brasil colônia. O certo é 
que havia «ma diferença 
fundamental entre uma 
praça e ura pátio: a primei- 
ra era de utilização coleti- 
va, servindo para feiras c 
apresentaçães públicas; o 
secundo, era de uiilizaçáao 
privada à Igreja e nos es- 
cravos (depois de mortos). 

Alguns anos depois, no 
entanto, o pátio foi perden- 
do os suas tradições "ecle- 
siásticas" e se transfor- 
mando numa verdadeira 
praça do povo. Foi assim 
que ele foi palco da primei- 
ra grande inanifeataçêo po- 
pular em Campinas, quan- 
do da presença, em 1846, do 
Imperador D. Pedro II. Foi 
organizada então, uma "ca- 
valhada", que era uma ma- 
nifestação folclórica bas- - 
tente apreciada. Os pro- 
prietário» da região mobili- 
zaram-se para comprar cs 
cavalos mais bonitos em to- 
da a Província de Sâo Pau- 
lo. A competição consistia 
na colocação de objetos em 
postes, para sírem atingi- 
dos pela» lanças dos cova- 

, leiros, divididos em dois 

grupos. Os vencedores, eob—- 
o delírio doa miihares da 
presentes, foram presen- 
teado» pelo jovem Impera- 

-dor do Braoil, com • relógios ---- 
de bolso.' 

Árvore» • , •• 

No final do Império, pio- 
cecau-se à nrboriznção do 
pátio, com o plantio de uma 
vasta coleção de espécies — 
algumas bastante rarns. 
Nessa mesma ocasião, fo- 
ram colocadas as calçados, 
oo bancos (que segunda o _ 

-historiador Celso Maria dc 
Mello Pupo, "eram confor- 
táveis", com braço» dc fer- 
ro, servindo especialmente 
para o descanso"), c o cha- 
Sariz central (que hoje está 
no Largo do Pará). 

Com essas mudanças, 
cousideradaa revolucioná- 
rias e merecedores dos . 
maiores elogios da popu- 
lação, o Pátio do Rosário 
foi perdendo de vez o oeu ar 
de acanhamento. Essa ca- 
racterística foi confirmada 
com a colocação, no local, 
de um ponto de carros o 
outro de tlburia (ma tipo de 
cb.arrete, puxada por um 
animal, guiada por um co- 
cheiro, c com capacidade de 
transporte para rpena» 
uma pessoa). Segundo Mel- 
lo Pupo, eles foram mplan- 

. tedoa cm Compinco, princi- 
palmente para atender aos 
médicos cm mies visitas 
nos enfermos. 

Depois dos tiburis, a 
grande sensação da cidade 
em termos de transporte, 
foi a implantação doa ben- 
des puxados por burro». E 
numa ironia com o recente 
projeto da Setranap, o Lar- 
go do Rosário (como já era 
conhecido) trnnoforrcou-ee 
no primeiro "terminai" de 
bondes, puxtsdcs a tração 
suixanl, da cidade, sendo 
palco dos primeiro» congeo- 
tiousmentos. Foram cria- 
das três linhas: uma com 
inicio no "Jardim Público" 
(atual Convívio), que descia 
a Barão de Jagusra, paran- 
do no Largo e depois, diri- 
gisdo-ee para o Guanabara; 
outra saia da Estação, des- 
cia a Campos Sallcs, toma- 
va a Barão e parava no 
"Jardim Público"; e a ou- 
tra, sola do Guanabara, 
entrava no centro pela Ba- 
rão, e subis a Campos Sal- 
leo, até a Estação. 

No dia 31 do agosto de 
1933, o Largo sofria a sua 

-primeira-grande descaroc— - 
terização: na calada da noi- 
te, temendo o reação popu- 
lar, o prefeito Cerqacixa Li- 

"• mn.^mandour.xortçurr^tpdaa - ■f 
as árvores do local. "O po- 
vo foi pego de Eurpresa, 
sofrendo uma grande nus- ■ 
goa. Ninguém ccriton", 
disse, ontem, o historiador 
Mello Pupo. 

Na esteira desse primeiro 
golpe, veio, muitos enos dt» 
pois o segundo, cate sendo 
motivo cs grande revolta 
popular: a demolição da 
Igreja do Roísáxío, razão do 

" ncsdmento da praça, e pos- 
suidora de um riquíssimo 
valor artístico. Nas pare- 
des estavam pintadas algu- 
ma» figuras ceguiado o. es- 
tilo de uma rara escola ale- 
mã. O autor foi o clemão 
Thomas Scheaachl. Dessa 
cucolü, existiam exempla- 
res apenns em quatro iocaía 
do mundo: na Alemanhfl 
(preservada otó hojei; na 
Itália, na abadia de Monte 
Catine (destruída pela 2® 
Guerra); uo Mootdro de 
São Bento, em São Paula 
(prccervadoa até hoje); o na 
igreja do P.ooário. 

Com « demolição da Igre- 
ja, foram prccervadoa ape- 
nas alguns czempiarea, 
graças ao trabaiho original 
de dois campineiros: Joró 
cie Angelis c Aida Cardnrel- 
11, que criaram uma técnica 
especial, reproduzindo as 
figuras em meio aos marte- 
lo» c máquina» do "pro- 
gresso". Una exemplares 
estão no Museu de Arte 
Sacra dc Campinas, um foi 
doado ao historiador Mello 
Pupo, e o» outros estão es- 
palíindos, ninguém sabe 
por onde, perdidos, apesar 
de seu valor histórico cm 
todo o mundo. 

Para demolir a Igreja do 
Rosário, aa autoridades uti- 
lizaram cordas e máquinas 
para afastar o povo. Oa 
protestos {orem muita» o j 
coíisticados (una í.vü-o co- j 
brevoou a ddade, jogando 
paníletoG contra a des- 
truição). M-esaio aaska o 
povo foi derrotado. Moa cs- 
eaa derrotas cão foram em 
vão, e com certeza a garra c 
o brio das gerações anterio- 
res devem ter ce transferi- 
do para a de hoje, qua on- 
tem conseguiu uma reden- 
tora e histórica vitória 
contra o aibitria o a iusen- 
sibilidada humana, preser- 
vando o que resta do Rosá- 
rio. 

U - 
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A Igreja, demolida apesar da revolta 



LARGO DO ROSÁRIO 
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O . Largo do Rosário, (atual 
! praça Visconde de índaiatuba), 
i tévc o -eu nome ligado à igre- 
j ja que ali existiu, erigida em 
I Í817, por iniciativa do padre 
| Antonio Joaquim Teixeira No- 
: gucira. 
• Em 1840, por ocasião da pri- 
| meira visita de D. Pedro 11 a- 
J esta cidade, nesse pequeno tem- 

. I pio então servindo de • Matriz,, 
í realizou-se o Tc Deum oficial, 
: inicio das festividades que .as- 
i sinalaram de maneira excep- 
: cional o grande acontecimcn- 
; to 4.. 

No dia seguinte, no pátio do 1 Rosário, o povo assistia dos-1 

! lumbrados as .festividades pro- 
j movidas em homenagem ao jo; 
j vem soberano, que ofertou vá- 
; rios brindes aos participantes 
j do torneio. 

I A casta dos tubarões, hoje 
I tão conhecida e disseminada 
! por todo o pais, não constitui 
i novidade, pois no longinq&o 
i ano de 1854. a Câmara l.Iuni- 
! cipal baixava • posturas desig- 
j nando o Pátio do Rosário como- 

i local de feiras livres, a fim de 
! combater a crise de ' viveres 
; provocada pelos açambarcado- 
j res, que andavam pelas estra- 
| das cercando sitiantes, para 

compra da mercadoria, e ele- 
vação de preços. ' 

.O primeiro sobrado que exis- 
tiu nesta cidade, localizou-se 
no largo do Rosário, esquina 
das ruas do cima (Barão de Ja- 
guara) e Bêco das ■ Casinhas 
(General Osorio). ■ Nesse pré- 

dio, durante muitos anes, insta- 
lou-se a casa de Miguel Cristo- 
íaní & Innão, com ramo de se- 

j cos c -molhados, mais tarde 
j transformada no conhecido 
j bar c restaurante desaparecido 
j em ""6. 
} Oi... o sobrado que se'desta- 
' cava pelas suas dimensões, eri* 
j gido ao lado da igreja dd Ro- 

sário, pertenceu a José Francis- 
co de Paula e posteriornr à 
familie de Joaquim 'T 

Nogueira. 
- .Obra do notável mtsiiC ca- 

rapina Benedito Eleodoro do 
Toledo, o grande edííicio -com- 
provava a habilidade dos arti- 
íiecs que se incumbiam de gi- 
gantescas construções, como o 
sobrado de d. Tereza Miqueli- 
na do Amaral Pompeu (antiga 
sede do Clube Semanal de Cul- 
tura Artística na rua Barão 
de Jaguara) o sobrado da Ba- 
ronesa de Atibaia na rua Fran- 
cisco GVicerio, e o velho Teatro 
São Carlos, já demolido que 
funcionou durante setenta e 
dois anos c"**» Jn-^niável segu-. 
ranrp 

ÀOUJIUU-U—- icjviiiao cc 
pasto aos muares. o largo do 
Rosário, cm 1872, recebia a pri- 

j meira arborização, seguindo-se 
; outros melhoramentos como o 
I chafariz, bela. peça de bronze 
! de três colunas romanas enci- 
| madas por uma coroa real. e 
j dotado de torneiras que jorra- 
! vam água captada na verton- 
i te do T^ro-inhe 'Praça do Pa- 
} rá> 
! As veze-s aos domingos "ou 
' dias santiíicados. por Inicimü- 

va ic negociantes estabclcci- 
j dos nas proximidades. havia 
i retreta pela banda do maestro 
!■ Azarias, sentando-se os músi- 
! cos cm cadeira emprestadas 
! nas resid*-""'* vizinhas 

, . Acontccimentc ac grande 
: destaque na vida campineira 
: foi a Exposição Industrial ; inaugurada i 25 dc dezembro !.de Í883. .com parte dos mos- 
i bvirios ■'»»«♦» lados no palacetc 

-     , /<i>! ^ & «• 
Bcliníanti (prédio ainda/px-is- r\ 
tente na esquina das ruaaiBbr- M s 
reto Lcmp o Francisco £Hcc- s,) ' , ^ 
rio). Os pavilhões dcstiiindos r* . 
à indústria mecànlcr... foram i <. < 
levantados no largo do Rosário. 1 Çj A- 
apresentando máquinas agrlçOP ^ ^ 
ias, c.motores fabricados ,»í 
Mac Ilnrdy & Cia., Aróns VJ^3^ 
Cia. o Cia. Lidgenvooa, cons- A**"—;— 
tituindo uni dos aspectos mais 
interessantes do grandioso cer- 
tame representativo das diver- 
sas atividi-des campineiras. 

Em 1SD5 concretizava-se a 
grande aspiração dos morado- 
res do centro da cidade, com 
a inauguração do jârdim do 
Rosário a 15 o novembro, da- 
ta da prociamação da Repúbli- 
ca, feste-jando-se os dois acon- 
tecimentos com discursas, ban- 
das de música, passeata lumi- 
nosa e o indispensável íogucló- 
rio. • 

Dal por diante, o novo lar- • 
dim passou a ser um dos pon- 
tos mais atrativos de Campi- 
nas, bem arborizado, com as 
alamedas de areia branca so- ' j 
cada tendo ainda como parti-, 
cular interessante, o grande 
chaíárlz de três bacias fundi- 
do nas oficinas da Cia. Mac 
Hardy (peça atualmente colo- 
cada na Praça do Pará). 

Cercado de grades de feiro, 
à sua volta estacionavam os 
carros ce praça, engraxates, 
jomaleiros, bilheteiros e vem 

' dedores do guloseimas. 
Em 1911. alterava-se o aspac- 

to do largo com o corte do 
algumas árvores, remoção do ■ ■ 
gradil e modificação dos cami- 
nhos que receberam, calçamen- 
to de mosaico português, novi- 
dade introduzida-nesta cidade 
pelo prefeito Orosimbo Maia. 

Nos dias de Üolga, pela ma- 
• nhã até a hora do almoço, o . 

largo do Rosário era o prefe- 
rido para. os encontros dos ami-,. .. 
gos e cõnversadores "que, pas- 
savam horas a discutir politi- 

. ca. e os assuntos mais em evi- 
■ dência na .ocasião. 

A 31 de agosto de 1933, com 
grande pesar da população de- 
saparecia de uma vez. o tradi- 
cional jardim com a derruba- 
da geral das árvores atingidas 
por determinações reformistas. 
No ano seguinte, no local onde 
existira o chafariz, inaugurava- ■ . 
se o monumento ao estadista 
conterrâneo dr. Campos Salles 
(atualmente removido para as 

• proximidades da Estação). 

Demolida a Igreja do Rosário 
em obediência ao plano de ur- 
banismo. a tradicional praça 
ampliou-se bastante, recebendo 
moderno-traçado com uma par- 
te ajardinada e outra cercada 
de'pcrgola, local.de comícios e 
reuniões populares. 

Os grandes cdificios que se 
levantam por todos os lados 

' os bancos, o comércio ali esta- ■ 
beleeido e o diutunio movi- 
mento de pedestres c veículos 
emprestam ao loca) um aspecto 
grandioso c mctrepolitauo que 
surpreende a todos os que vi- 

• sitam a cidade. 
Mas. para os bairristas c 

amigos das tradições do sua ' 
terra natal, n praça Visconde 
do índaiatuba apesar das trans- 
formações que tanto a embele- 
zam; continua a ser efetiva- ' 
mente conhecida como o largo 
do Rosário, evocado nas lem- 
branças do jardim que por'mais 
de trinta anos com o seu fron- 
doso arvoredo constituiu um 
oásis verdojante. a enfeitar o 
centro urbano da Velha Cam- 
pinas. 
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PRAÇA VISCONDE DE INDAIATUBA 
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•341 —: Indaiatuba (Visconde de). Capitão Joaquim ^ Bonifácio 
do Amaral, Barão de Indaiatuba em 16-11-1876 e Visconde do yjdjLIrC^íi 

m: 

fií; A 
frt' Wi-I - * ^ "f 
f'í'f.fí » 

fí-rvAr 

s « r 
- 2^\aí* ^ ^ 

Fl) D. Elisma.do Amaral, nascida em Campinas,-batizada em 4-V-1841, 
f; em 18-I-1S59, na mesma cidade, casou , com Antônio Egidio de , 
Sousa'Aranha, nascido 1833 em Campinas, ti irmão do Marquês de h 
Três Rios, - e de Francisco Egidio de Sousa Aranha e de sua 

. mulher -e prima-lrmã D. Maria Luzia de Sousa Aranha, • depoisv de j{: 
. ^âuva Baronesa, e Vi.scondessa de Campinas. (Silva Leme 1-170; jl 

"Anuário Genealógico Brasileiro", 1-126). Vêr. Com Sucessão. y 
F2) D. Carolina. naiural de Campinas, batizada em 14-VI-1843, nascida em \ 

28-X-1842, t.em 30-XII-1844. ^ 
F3) Alberto Pompêo do Amaral, nascido em Campinas, batizado em 20-1- 

1844 (15 dias), t em 12-V-ÍS66, solteiro. 
F4) D. Otilia do Amaral, natural de Campinas, batizada em 7-IX-1845, 

- nascida em 15-V-1843, f» solteira, . 
F5) D. Olivia do Amaral, natural de Campinas, batizada em 20-VI-1846, 

. . mascida em.12 do mesmo mês c ano, t e*n São Paulo, solteira., _ 
F6) Otaviano Pompéo do Amaral, nascido em Campinas, em 6-1-1849, bati- 

zado em 19-111-1849, f 25-X-1926, na mesma-cidade. Em 25-VII-1871; <„• 
em Campinas, casou com D. Julia- Bueno, nascida em Campinas em ■. 

■ . ■ 26-X-1855, f em 18-IX-1925, filha do Capitão Cândido José Leite Bueno, 
■ . - ■ ■ nascido - em 24-IX-1809, f - em. 230QI-1878, em Campinas, e de . D. 

TJmbelina de Morais Terxeira (2.a.mulher), nascida em 31-VlII-1834,/ 
. t em 16-XII-1S88 em" Campinas/v (Silva--Leme- V-165).- .Pais ?de,:(. 
^~~(6 filhos) ^ _ I . ,, - 

»■ NI) VDr. Mnno Pompêo do'Amaral, nascido -em Campinas, em '26-VI1-1873, fa- ' 
;;• lecido «sa 16-VII-1916. j Advogado^-soltciro.^ ^ • . . 

'• N2) -■ Plinio, faleado na infincia.. i»• ^ a- •. 
N3)v Osvaldo Pocrpêo do' Amaral, .nascido" cm Campinas em 2-VI-1874, falecido . 

» cm • São Fado em 18-IIF1939. -£m 2-III-189S, em Campinas, casou com 
D. Guenáoltsa Teixeira,de -Camargo, nascida - na rjnesma cidade em 2S-.X-% . 

■a ■ . - -1875, Hlha .do Major Álvaro Xavier-de Camargo Andrade, campineiro, 
a ■ (nascido- em 3-XII-1839, - falecido^- em * 16-11-1924) e segunda - mulher- D. 

-r-  . , Angela IzsL-ú Teixeira Nogueira* campineira,' (nascida - em 22-XI'1855). 
; • (Silva ^Lenie 1-265; ^Anuário 'Genealógico Brasileiro", 11-171). \7êr.. : 

Pais de (4 filhos): . * vn 
% 

■>. . Bnl) "Jovíano, nascido-cm. Campinas em 8-XII-1895, falecido em .1896.. 
--■■a. • Bn2) . D. Mana Pompêo-do Amaral,:.nascida;em Campinas em 6-Xn-1896,. .. 

a- f  • ■ solteira. '■■'■.»'-.a^ : -• ■,v
;.. • - .■■ ■■.■■■ —.f. ■■ ^ ■; 

- BnS)- Carieis Eugênio. Pompêo -do : Amaral, -nascido em Campinas em, . . - .■ • 27-rX-l898. • Reside, em 'S. Paulo,:'solteiro. ... •; ■ ~ 
.v Ar.A .Bn4) . . Plicio -Pompêo do Amaral,-.nascido -em 14.XII>J1910,-< casou - com'«D. 

.,a   a. Garâce Margarida : de - Azevedo.^Coelho^'nascida -em; 'São^JoSo da ' - 
Vi«ta. Pais de: - - / - - ^ " , • 

«Carlos Alberto', nascido em "São 'Paulo era *1939.4^v'- 1 

.7 . 'N4) ; Celso "Baeno do Amaral." nascido -em. Campinas -em 5-V-1876, -falecido; em . 
-• .7-V1II-1958, ma-mesma cidade, soltmro.-V-z.vw'..*■. • • ? •• v: .... / 
- N5).-"-.Dr.' Aristiáes ■ Pcmpêo do -Amaral,. nascido- em ^ Campinas em • ll-VI-1877,* 

/... yy. advogado, . residente, em S. «Paulo; -casou - com. D. 'Josette ■ Sacré, nascida 
- / Bélgica, falecida ;em São .- Paulo -em 1-1-1941. ^ Sem sucessão.    ^ 

• N6)^ Dr.XDmso Pompêo do Amaral,'"nascido.*env Campinas em l-XWfiSO, for-- — 
* ,. - mado em Direito em 1904,-residente na\mesma cidade. •* Em ll-X-1906, em ^ 

. - Campinas, casou com '-sua -'pnma-mnã ;D;T-X,ucia Bueno do Amaral, filha ' 
' de Alfredo de Morais Bueno "(nascido'cm "Zl-XI-1852, falecido em 1-VII- 

a .;. - .. - -1906 em Campinas)<■ e -de^D.'>Tere2a^de -Oliveira "Camargo.(Silva Leme 
V-165). Pais de (3 filhos)^ . 

»*Bn5)•-■. 'D. ZHda Agar <Pompêo-doríAmaral^mascida- em Campinas em 21-:. 
^ - j - r. ^ —1X-1907, solteira.' ... - . - \ 

. ^ 3n6)-» ■ JVlfredo • Otaviano Pompêo^ do. Amaral,^nascido - em - Campinas em • ; 
5-1-1909, solteiro. - • 

- ^ ^•*JBn7)í"-D.-.Lt!C!a- Bueno^-cío* Amaral (Filha), •nascidaem -Campinas -em'' 
' 14-XII-1910. --Em 12-VI-1935,-,na"mesma-.cidade,vcasou"Com Alfredo " 

r .'.Tocce Neder.^nascido em 'São..Paulo, de •origem .síria. . Pais de: , 1 x*v Tn2) Spencer/ '■ • -. 
■.F7) .Dr. Urbano do .Amaral,, nascido em Campinas,/batizado em .29-IX-1850 

(2 meses),"t em S. Paulo, solteiro.,, -- 

.A Cj''' í" 
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